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Introdução 
 

O sugamadex é uma gama ciclodextrina modificada que forma um complexo com os bloqueadores neuromusculares rocurónio e 

vecurónio, revertendo o bloqueio neuromuscular (BNM) induzido por estes fármacos1,2,3,4.  

O sugamadex apresentou valor terapêutico acrescentado em relação aos anticolinesterásicos, nomeadamente à neostigmina, para a 

reversão do BNM causado pelo rocurónio e vecurónio1,3. Numa análise de custo-efectividade, o tratamento com sugamadex revelou ser 

uma alternativa dominante, quando utilizado na reversão do BNM profundo e uma alternativa dominada quando utilizado na reversão 

do BNM moderado, face ao comparador seleccionado3.  

A Comissão de Farmácia e Terapêutica (CFT) do Centro Hospitalar de Lisboa Central deliberou autorizar a utilização do sugamadex na 

reversão do BNM profundo e nas situações de risco de vida imediato associadas a via aérea difícil com impossibilidade de ventilar e de 

entubar. No HSJ o sugamadex é utilizado desde Outubro de 2010 e dispensado por reposição de stock mediante o envio de justificação 

clínica aos Serviços Farmacêuticos (SF). 

Objectivo 
 

Caracterizar a utilização de sugamadex no HSJ:  

• Evolução do consumo; 

• Serviços clínicos utilizadores; 

• Adequação da utilização clínica face às indicações aprovadas pela CFT. 
  

Discussão / Conclusões 
 

O consumo de sugamadex tem um evidente crescimento desde a sua introdução no HSJ. Constata-se que o consumo do 1º semestre de 

2015 corresponde a 66,4% do consumo do ano de 2014. 

Relativamente à aprovação inicial deliberada pela CFT verifica-se um alargamento da utilização do sugamadex, ainda que no âmbito das 

indicações terapêuticas constantes do Resumo das Características do Medicamento e do Relatório de Avaliação Prévia de Medicamento 

para Uso Humano em Meio Hospitalar. A justificação dominante para a utilização do sugamadex é a curarização residual.   

Neste contexto, decorridos cinco anos de utilização, justifica-se uma reavaliação da utilização no HSJ pela CFT. 

Nenhum conflito de interesses 

Métodos 
 

• Pesquisa e análise bibliográfica; 

• Recolha, através da aplicação informática CPC-HS, dos dados de consumo desde Outubro de 2010 até Junho de 2015, por semestre e 

por serviço clínico; 

• Recolha das indicações terapêuticas em que o sugamadex foi administrado, no período acima referido, através da consulta das 

justificações clínicas;  

• Análise retrospectiva dos dados recolhidos.  
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